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Caxias do Sul, 23 de dezembro de 2011. 


Brasil: Conflitos no Campo 

A CPT registrou, em 2009, 528 ocorrências de conflitos de terra, 45 
conflitos em torno de recursos hídricos. Destes, 151 conflitos por terra, 
16 conflitos por água e 115 casos de violência envolveram indígenas, 
quilombolas, ribeirinhos, seringueiros, quebradeiras de coco babaçu, 
pescadores e membros de fundos de pasto. (Fonte: 
http://ptscribd.com/doc/56176949/caderno-conflitos-campo-2009) 

Os números relativos a janeiro a setembro de 2011 indicam uma 
redução geral de conflitos - redução de 777, em 2010, para 686, em 
2011, -12%. Mas a queda não esconde que a violência se mantém e 
firme. Faz parte da estrutura agrária do país. Este número refere-se ao 
conjunto de conflitos que a CPT registra: por terra, por água e 
trabalhistas, no campo. 

Individualizando cada categoria de conflito, os conflitos por terra se 
reduziram de 535, em 2010, para 439, em 2011. Os conflitos por água 
de 65, em 2010, declinaram para 29, em 2011. Já os conflitos 
trabalhistas, concretamente o trabalho escravo apresentou elevação. 
Em 2010, neste período, foram registradas 177 denúncias de trabalho 
escravo, em 2011 este número se elevou para 218. (Fonte: 
http://www.mst.orq.br/node/12771) 
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Brasil: Conflitos Trabalhistas (Escravidão) 
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Brasil: Conflitos Trabalhistas (Ocorrências de Trabalho Escravo) 
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Brasil: Conflitos Trabalhistas (Superexploração e Desrespeito Trabalhista) 
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(http://www.cecb.edu.br/index.php/ensino-nnedio/ativ-connplennentares/doc details/1668-conflitos-no-campo) 
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Chacinas no Pará: 


Chacina Ingá Conceição do Araguaia 

Maio 1985 

treze trabalhadores mortos 

Chacina Surubim Xinguara 

Junho 1985 

dezessete trabalhadores mortos 

Chacina Fazenda Ubá São João do 
Araguaia 

13.06.1985 

18.06.1985 

oito trabalhadores assassinados 

Chacina Fazenda Princesa Marabá 

28.09.1985 

cinco trabalhadores assassinados 

Chacina Paraúnas São Geraldo do 
Araguaia 

10.06.1986 

dez trabalhadores assassinados 

Chacina Goianésia Goianésia do Pará 

28.10.1987 

dois trabalhadores assassinados e um 

menor 

Chacina Fazenda Pastorisa São João do 
Araguaia 

06.08.1995 

três trabalhadores assassinados 

Massacre de Eldorado de Carajás 
Eldorado do Carajás 

17.04.1996 

dezenove trabalhadores assassinados 

Chacina Fazenda São Francisco-Eldorado 
do Carajás 

21.08.1996 

04.01.1997 

cinco trabalhadores assassinados 

Chacina Fazenda Santa Clara Ourilândia 

do Norte 

13.01.1997 

três trabalhadores assassinados 

Chacina de Morada Nova 

10.07.2001 

Três pessoas assassinadas 


"Dos 1.207 casos de trabalhadores rurais assassinados, no período entre 1985 e março de 2001, 
ocorreram 85 julgamentos definitivos dos envolvidos, resultando em uma média de 93% do total 
sem resposta judicial definitiva. 

No sul e sudeste do Pará, no mesmo período, 1985 a março de 2001, foram assassinados 340 
trabalhadores rurais. Do total destes crimes, apenas dois foram definitivamente julgados, com 
responsabilização judicial dos envolvidos, resultando em uma média de 99,41% do total de 
assassinatos sem nenhum tipo de resposta judicial criminal - condenação ou absolvição". 
( tittp://www.social.ora.br/relatorios/relatorio006.htm e 

http://www.apropucsp.org.br/revista/re2 rl6.htm) 


"O procurador do Tribunal Regional Federal da I o Região, José Marques Teixeira, disse na quarta- 
feira, 22 de junho de 2011, que houve no Pará (Brasil), nos últimos dez anos, 219 homicídios no 
campo, mas apenas quatro condenações por esses crimes. 

Teixeira fez a declaração durante uma audiência pública sobre a violência no campo na Comissão 
de Direitos Humanos e Participação Legislativa do Senado. Segundo a Agência Brasil, ele afirmou 
na audiência que 37 dos homicídios nem sequer foram investigados." (Fonte: 
http://novotempo.com/noticias/2011/06/22/para-teve-219-mortes-no-campo-nos-ultimos-dez- 

anos-diz-procurador/) 


facebook. 
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Brasil: Conflitos pela Água 
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2010 - Junho - Greve que paralisou as obras de construção da hidrelétrica de Santo Antonio, no Rio Madeira. 7.000 trabalhadores 
interromperam as atividades, reivindicando melhores condições de trabalho e assistência médica. 

2010 - As obras da PCH Pratas, em Bandeirante, SC, foram paralisadas, em novembro de 2010, por melhores condições de trabalho e 
pagamento de salário, (http://www.cecb.edu.br/index.php/ensino-medio/ativ-complementares/doc details/1668-conflitos-no-campo) 

2011 - Greve dos empregados da empresa terceirizada Enesa Engenharia, do ramo de metalurgia que atua na construção da usina 
hidroelétrica de Jirau, no rio Madeira, em Porto Velho (RO). Na deflagração da greve, iniciada na terça-feira, 11 de janeiro de 2011, por 
melhoria das condições de lazer e redução dos seis meses para quatro da dispensa para visitar os parentes fora do Estado, vale 
alimentação de R$350,00 e de transporte entre o canteiro de obras e o centro urbano da capital de Rondônia. 
(http://www.amazoniadagente.com.br/wp/?p=1886) 

2011 - Canteiro de Obras de Jirau - Rio Madeira - Rondônia - De acordo, com nota divulgada pelo MAB - Movimento dos Atingidos por 
Barragens, no dia 17 de março de 2011, os mais de 15 mil operários da obra “estão em situação de superexpioração, com salários extrema¬ 
mente baixos, longas jornadas e péssimas condições de trabalho, existe epidemia de doenças dentro da usina e não existe atendimento 
adequado de saúde, o transporte dos operários é de péssima qualidade, sofrem com a falta de segurança e mais de 4.500 operários estão 
ameaçados de demissão", (http://www.cecb.edu.br/index.php/ensino-medio/ativ-complementares/doc details/1668-conflitos-no-campo) 

No dia 24 de março de 2011, os trabalhadores da usina de São Domingos, localizada entre os municípios de Ribas do Rio Pardo e Água 
Clara, a 250 km de Campo Grande, Mato Grosso do Sul, revoltados com as péssimas condições de trabalho deflagraram um protesto após 
operário ser agredido por um segurança das obras. O consórcio responsável pelas obras de São Domingos é formado pelas empresas 
Engevix e Galvão. Há semanas os trabalhadores denunciavam o não pagamento das horas-extras e as péssimas condições dos 
alojamentos. Durante a revolta dos cerca de mil trabalhadores, parte dos alojamentos e instalações da usina foram incendiados (os seis 
pavilhões usados para alojamento dos mil trabalhadores da obra, além desses também atearem fogo no centro ecumênico, refeitório, 
guarita e no centro de inclusão digital) os caros das empreiteiras foram apedrejados. Oitenta operários foram presos durante os protestos. 
(http://www.prt24.mpt.qov.br/site/index.php/imprensa/clippinq/ll/2011) 

"Greve na obra da usina hidrelétrica de Santo Antônio, iniciada na quarta feira, dia 26 de outubro de 2011, às margens do Rio Madeira, em 
Porto Velho, capital de Rondônia. Os operários, que no total somam 12 mil, pararam para lutar pela melhoria de condições de trabalho, como 
alimentação e alojamento. As empresas responsáveis pela construção, Odebrecht e Andrade Gutierrez, queriam, também, cortar horas extras 
dos trabalhadores e, então, a greve foi iniciada". ( http://www.sintraconst-es.com. br/materia/?ver=767) 

"Além destes conflitos, os problemas e impactos da construção das hidrelétricas provocou manifestações em todo o Brasil, sobretudo nas 
regiões mais afetadas pelos projetos. Foram o alvo de 49, das 101 manifestações, 48,5%, envolvendo a temática da água. 22 destas 49 
manifestações, 44,9%, foram contra a construção da Hidrelétrica de Belo Monte. No Pará, 75%, 12 das 16 manifestações registradas. As 
demais ações aconteceram nos estados do Ceará, Mato Grosso, Minas Gerais, Paraíba, Rio Grande do Sul e Rondônia, além do Distrito 
Federal". 

"Os conflitos pela água são acompanhados de violência contra" pessoas físicas - Os números de 2010: Houve 14 ameaças de morte, 4 
tentativas de assassinato, 2 prisões e dois assassinatos. O do pescador Márcio Amaro, no município de Magé, RJ, num conflito que envolve as 
empresas GDK e Oceânica, contratadas pela Petrobras, para a construção de um duto submarino para o transporte de gás e que tem afetado 
a vida de milhares de pescadores, e o de José Maria Filho, em Limoeiro do Norte, CE, liderança que elevava sua voz, denunciando as agressões 
aos direitos humanos, sobretudo a contaminação da água pelo uso dos agrotóxicos. Cinco dos seis conflitos por água no Rio de Janeiro estão 
relacionados ao caso em que se deu o assassinato do pescador Márcio Amaro". 

"Ainda há outros problemas que afetam o uso da água e provocam conflitos. Um deles é o da agricultura irrigada. 69% da água doce é 
consumida pela irrigação. Quando o Brasil exporta grãos, são milhões e milhões de metros cúbicos de água neles embutidos. Diga-se o 
mesmo quanto ao etanol. No caso da transposição das águas do São Francisco, por exemplo, por trás do discurso de levar água para as 
populações do Nordeste está o interesse dos irrigantes que vão utilizar a água para suas lavouras de exportação". 

(http://www.cecb.edu.br/index.php/ensino-medio/ativ-complementares/doc details/1668-conflitos-no-campo) 
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Os impactos da mineração 

No mundo, cerca de 43 milhões de pessoas trabalham na mineração, que é o segmento que registra a maior taxa 
de mortalidade laborai, segundo dados da Organização Internacional do Trabalho (OIT). 

O relatório State ofthe World 2003 demonstra que no final dos anos 1990 a mineração consumiu quase 10% da 
energia utilizada no mundo, foi responsável por 13% das emissões de dióxido de enxofre e ameaçou 5,3 milhões 
de km2 de floresta não contaminada. Mas só ofereceu 0,5% dos empregos totais no mundo e 0,9% do Produto 
Bruto do planeta 

Segundo o Observatório de Conflitos Ambientais, os projetos mineiros, que afetam centenas de comunidades, já 
geraram 120 conflitos em 15 países só na América Latina. São as comunidades brasileiras as mais afetadas por 
essa atividade. 


As informações da CPT relatam que no ano de 2010 houve 27 conflitos pela terra e 19 pelo acesso à água 
envolvendo mineração; em 12 casos houve denúncias de trabalho escravo em atividades ligadas à mi¬ 
neração (5% do total). 

Em Parauapebas/PA, local da mais intensa exploração de minério de ferro no mundo, a Justiça do 
Trabalho recebeu oito mil reclamações, obrigando o tribunal a criar uma segunda vara. As duas são as 
mais congestionadas do país . Em volta da mina de Carajás, muitas comunidades rurais estão sendo 
expulsas, pois a Vale S.A.já começou sua obra imponente de duplicação do sistema mina-ferrovia-porto. 

Mais de 20 bilhões de reais: é o investimento da Vale S.A., entre 2010 e 2015, para potencializar o chamado 
"sistema norte" de escoamento de minério de ferro. 

A previsão é de que, a partir de 2014, passarão ao longo da Estrada de Ferro Carajás, anualmente, 230 milhões de 
toneladas de minério (mais do dobro, em relação às atuais 100 milhões de toneladas). Isto significa que as 
comunidades rurais atravessadas pela ferrovia verão passar a cada dia o correspondente ao valor líquido de R$ 
242 milhões8! Tamanho investimento, que várias outras empresas mineradoras estão também realizando no 
Brasil, demonstra que hoje a mineração é um dos negócios mais rentáveis (e, por isso, muito pouco disposto a 
negociações que imponham limites de cunho socioambiental). 


A mineração representa quase 25% das exportações no Brasil e quase 5% de nosso PIB. Nos últimos 15 anos, a 
produção mineral brasileira quadruplicou, saindo de 10 para quase 40 bilhões de dólares por ano. No último 
trimestre de 2010, a Vale S.A. conseguiu um lucro líquido recorde de R$ 30,1 bilhões, o maior da história na 
indústria de mineração. 

Atualmente (2010) já existem oito mil áreas de produção mineral no Brasil, mas o governo espera, com o novo 
marco legal, expandir rapidamente esse número. 

(http://www.cecb.edu.br/index.php/ensino-medio/ativ-complementares/doc details/ 1668 -conflitos-no-campo) 


A Indústria da Mineração no Brasil 

• Representa cerca de 5% do PIB Brasileiro 

• Gera 1 milhão e 800 mil empregos diretos 

• Previsão para 2012: mais de 2,1 milhões de empregos diretos 

• Efeito multiplicador do emprego: 1 = 13x 

• Em 2010, o faturamento da mineração no Brasil foi de US$ 157 bilhões, 

10% do PIB 

• Representa 25% nas exportações brasileiras 

(http://www.anamup.com.br/pdf/Reinaldo%20Dantas%20-%20Sustentabilidade%20Ambiental.pdf) 









O Agrocombustível 

O processo de substituição do combustível fóssil pelo agrocombustível tem impactado os territórios, com a 
expansão das áreas de produção com destaque para a cana-de-açúcar no Brasil e do milho nos Estados Unidos. A 
mudança de matriz energética tem recebido apoio das políticas governamentais, do agronegócio e parte do 
campesinato para a produção de agrocombustíveis. Esta mudança está promovendo intensos processos de 
reordenamento do uso dos territórios rurais, através de disputas territoriais entre o agronegócio e o campesinato 
pelo uso dos territórios para produção de alimentos e de agrocombustíveis (Fernandes, 2009a). Pesquisas recentes 
sobre o tema apresentam duas tendências que nos possibilitam acompanhar os impactos da expansão dos 
agrocombustíveis. De um lado a tendência de intensificação da expansão das monoculturas do agronegócio em 
territórios de florestas aumentando o desmatamento (Mendonça, 2009, p. 67) e em muitas áreas associadas com 
o uso de trabalho escravo (Girardi, 2008, p. 300), principalmente com a territorialização da cana-de-açúcar como 
registrado anualmente pela Comissão Pastoral da Terra (CPT, 2009) e também recentemente divulgado pelo 
Department of Labor dos Estados Unidos, p. 14. E ainda disputando os usos dos territórios entre a produção de 
alimentos e agrocombustíveis (Hurtado, 2009, p. 77-87; Oliveira, 2008). De outro lado, a tendência de 
subordinação do campesinato ao processo de produção de agrocombustíveis e aos mercados capitalistas. 
(Abramovay e Magalhães, 2007). 

Segundo o Banco Mundial, somente entre outubro de 2008 e agosto de 2009 foram adquiridos 46,6 milhões de 
hectares de terras por estrangeiros, o que significa uma área superior a toda a região agricultável do Reino Unido, 
França, Alemanha e Itália (Jornal O Estado de S. Paulo, 13/09/2010, p. B9). No Brasil, segundo registros do 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, no primeiro semestre de 2010, em torno de 4,2 milhões de 
hectares eram propriedade de estrangeiros. Em matéria da Folha de S. Paulo, do dia 2 de novembro de 2010, 
publicada no Caderno Poder, com o título "Estrangeiros compram 22 campos de futebol por hora", no período de 
dois anos e meio, os estrangeiros adquiriram 1.152 imóveis, num total de 515,1 mil hectares. 69% das terras sob 
controle de estrangeiros estão concentradas nos estados de Mato Grosso, Goiás, São Paulo, Minas Gerais, Mato 
Grosso do Sul e Bahia, formando a faixa da estrangeirização. Mas este processo também se territorializa para o 
Sul, no Paraná e Rio Grande do Sul, onde estão 10% das terras estrangeirizadas. Em direção à Amazônia, 
destacam-se o Pará e o Amazonas, com 12% do processo de estrangeirização. 

A compra de terras por estrangeiros aumentou o preço da terra em todo o Brasil (Valor Econômico, 17/10/2010). 
Em 2010, o preço da terra teve o maior aumento das últimas décadas (O Estado de S. Paulo, 06/02/2011). O 
agronegócio compra as terras dos latifúndios e se territorializa aceleradamente ameaçando os territórios 
camponeses e indígenas. Estes novos elementos da questão agrária criam novas conflitualidades, gerando novas 
formas de luta e de resistência. 

(http://www.cecb.edu.br/index.php/ensino-medio/ativ-complementares/doc details/ 1668 -conflitos-no-campo) 









